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RESUMO 

 

 

ABREU, Joana Delfino de. Mulheres profissionais de educação física: dupla jornada, carreira 

e maternidade. 2023. 219 f. Dissertação (Mestrado em Ciências do Exercício e do Esporte) – 

Instituto de Educação Física e Desportos, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, 2023. 

 

 

O campo de atuação profissional da área da educação física é diversificado devido ao 

processo de especialização e profissionalização das atividades que envolvem as diferentes 

práticas corporais. As mulheres estão cada vez mais inseridas no mercado de trabalho e se 

tornando responsáveis pela renda familiar, enfrentando adversidades com o acúmulo de 

funções laborais, maternais e conjugais. Dados da Organização Internacional do Trabalho 

indicam que a participação de mulheres no mercado de trabalho chega a pouco mais de dois 

terços da participação masculina e as taxas de desemprego são maiores para elas. Dentro 

dessa perspectiva, o objetivo geral desse estudo foi identificar alguns fatores 

piscossocioculturais que afetam a carreira da profissional de educação física associada à dupla 

jornada e a maternidade. Foi realizada uma pesquisa qualitativa com entrevistas 

semiestruturadas. A amostra do estudo foi composta por 42 mulheres profissionais de 

educação física. Foram selecionadas inicialmente por conveniência e, por conseguinte, pelo 

critério snowball. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário 

Pedro Ernesto, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, sob o parecer de número: 

5.524.349 em julho de 2022. A hipótese inicial do estudo foi a de que as profissionais de 

educação física investem inicialmente no campo do fitness, por vasta oferta de trabalho e 

horários flexíveis, mais favoráveis aos cuidados maternais e conjugais. Este também poderia 

ser considerado um campo que possibilita maiores chances de desenvolvimento da carreira de 

maneira autônoma, como atendimentos como personal trainner e, até mesmo, prestação de 

serviços através de plataformas digitais. Porém, apresentam também maior vulnerabilidade e 

precarização, sem segurança financeira ou estabilidade. Os resultados indicaram que as 

mulheres possuem a estratégia de redução de carga-horária para manter-se no mercado de 

trabalho, após a maternidade. O campo do fitness aparece como preferência das profissionais 

de educação física para a atuação laboral no início de carreira, pois as academias oferecem 

maiores oportunidades de trabalho e flexibilização da jornada de trabalho. Isso contribui para 

que as mulheres possam ter diferentes vínculos de trabalho e aumentem a própria renda. À 

medida que se ampliam as tarefas domésticas e maternais, tendem a migrar para outras 

atividades profissionais diferentes do fitness, embora esse resultado possa estar diretamente 

relacionado à renda familiar, sobretudo do marido, e ao envelhecimento da própria 

profissional de Educação Física. Apesar das adversidades que enfrentam, o papel social de 

mãe e o desejo da maternidade traz um sentimento de autorrealização, sendo, na maior parte 

mais relevante do que uma suposta carreira profissional de sucesso.  
  

 

Palavras-chave: mulher; profissional de educação física; dupla jornada; carreira. 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT  

 

 

ABREU, Joana Delfino de. Women physical education professionals: double shift, career and 

motherhood. 2023. 219 f. Dissertação (Mestrado em Ciências do Exercício e do Esporte) – 

Instituto de Educação Física e Desportos, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, 2023. 

 

 

The professional field of activity in the area of physical education is diverse due to the 

process of specialization and professionalization of activities that involve different bodily 

practices. Women are increasingly entering the job market and becoming responsible for the 

family income, facing adversities with the accumulation of work, maternal and marital roles. 

Data from the International Labor Organization indicate that women's participation in the 

labor market is just over two-thirds of men's participation and unemployment rates are higher 

for them. Within this perspective, the general objective of this study was to identify some 

psycho-sociocultural factors that affect the career of physical education professionals 

associated with double shifts and motherhood. Qualitative research was carried out with semi-

structured interviews. The study sample consisted of 42 female physical education 

professionals. They were initially selected for convenience and, therefore, using the snowball 

criterion. The research was approved by the Ethics Committee of the Hospital Universitário 

Pedro Ernesto, of the State University of Rio de Janeiro, under opinion number: 5,524,349 in 

July 2022. The initial hypothesis of the study was that education professionals physicists 

initially invest in the field of fitness, due to the wide range of work and flexible hours, more 

favorable to maternal and marital care. This could also be considered a field that allows 

greater chances of autonomous career development, such as personal assistance. Trainer and 

even providing services through digital platforms. However, they also present greater 

vulnerability and precariousness, without financial security or stability. The results indicated 

that women have a strategy of reducing working hours to remain in the job market after 

motherhood. The field of fitness appears as a preference for physical education professionals 

to work at the beginning of their careers, as gyms offer greater work opportunities and 

flexible working hours. This helps women to have different employment relationships and 

increase their income. As domestic and maternal tasks increase, they tend to migrate to other 

professional activities other than fitness, although this result may be directly related to family 

income, especially the husband's, and the aging of the Physical Education professional 

herself. Despite the adversities they face, the social role of mother and the desire for 

motherhood brings a feeling of self-fulfillment, being, for the most part, more relevant than a 

supposed successful professional career. 

 

Keywords: woman; physical education professional; double shift; career. 
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Memorial Acadêmico e Profissional 

 

O presente memorial acadêmico tem por objetivo relatar a trajetória acadêmica e 

profissional da pesquisadora, assim como as conexões que levaram ao desenvolvimento da 

temática estudada por esse projeto de pesquisa.   

Meu nome é Joana Delfino de Abreu, brasileira, natural do Rio de Janeiro, nascida em 

30/03/1994, tenho 29 anos. Sou filha de João Pedro e Newma, filha única, moradora do 

subúrbio carioca. Filha de pai comerciante e mãe do lar. A primeira da minha família a chegar 

ao nível superior. Cresci com meus pais se dedicando em absoluto à minha formação pessoal 

e, compreendendo que estudar sempre seria prioridade, sempre envolvida com muito amor e 

afeto. Minha mãe, apesar de não ter “profissão formal”, foi, e é, educadora em tempo integral, 

e sempre me incentivou a ter independência pessoal e profissional através dos estudos e da 

minha carreira. A palavra empoderamento que tanto está em voga nos dias atuais, foi uma 

prática habitual do cotidiano que tive em meu lar. 

 Ser filha única me possibilitou alguns privilégios que reconheço como únicos e muito 

especiais. Sempre fui incentivada a práticas corporais, natação e ciclismo, por exemplo. 

Mesmo como atividades de lazer, estavam presentes na minha infância. Também sempre amei 

dançar, e não me recordo bem quando despertou em mim esse interesse. Sempre que olho 

para o meu passado, a dança esteve presente, seja nas festas de família, onde tirava meus 

sapatos para dançar e era a última a sair da pista de dança, seja nos projetos sociais que pude 

frequentar, ou nas atividades escolares. Sempre pedi aos meus pais para fazer aulas de ballet 

clássico. As sapatilhas, figurinos e a “dança na pontinha dos pés” sempre me encantaram e, 

não sabemos bem de onde surgiu essa vontade, já que ninguém da minha família era ligado a 

essa arte. Entretanto, com 8 anos, por situações pessoais e financeiras, surgiu a possibilidade 

de ingressar nas aulas de ballet clássico. Nunca mais parei. O que eram 2 vezes por semana, 

passou a ser todos os dias. Tive a possibilidade de estudar na Escola Estadual de Dança Maria 

Olenewa. Escola que me possibilitou amadurecimento e crescimento pessoal. A dança passou 

a ser um propósito de vida.  

 Por ser moradora de Bangu, bairro da zona oeste do Rio de Janeiro, e fazer aula no 

centro da cidade, diariamente, houve um momento, no ensino médio, que necessitei estudar 

mais próximo ao ballet, para conseguir manter as minhas aulas. Foi assim que optei pelas 

provas para as escolas técnicas, onde pude ingressar na Escola Técnica Estadual Adolpho 

Bloch (FAETEC), em São Cristóvão, onde tive a possibilidade de realizar o curso técnico em 

Produção Cultural e Eventos. Curso que se alinhou aos meus interesses pessoais.  



 

Como ingressei na escola bem nova, prestei vestibular com 16 anos, o que foi 

desafiador e trouxe bastante amadurecimento pessoal. Como a maioria dos alunos, tive muitas 

dúvidas de qual graduação cursar. Entre Serviço Social, Fisioterapia, História, Dança e 

Educação Física, naquele momento de reflexão e discernimento, pude contar com o apoio dos 

meus pais, para fazer o que eu amava. E em uma conversa com um professor de educação 

física do colégio, que também era da área da dança, que me ouviu com clareza, fui 

aconselhada a fazer o curso de Educação Física, pelo lado humanista da profissão. A partir 

deste momento, o Campo Social da Educação Física se fez presente. Compreender que o ser 

humano é muito além de um emaranhado de ossos e células começou a provocar em mim um 

sentimento de ir além.  

Prestei inúmeras provas e pude escolher a Universidade onde iria realizar o curso. Ao 

pesar os prós e contras, a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), era a mais 

adequada para minha realidade. O curso era estabelecido e reconhecido, e, com certeza, o fato 

de possuir acessibilidade para quem morava tão distante, pesou muito a escolha. Nos 

primeiros contatos com a graduação, a paixão por aqueles conhecimentos me realizou. Se 

houve alguma dúvida, esta foi sanada ao encontrar profissionais incríveis que faziam daquele 

processo de ensino-aprendizagem algo engrandecedor.  A licenciatura que, em primeiro 

instante, foi escolha pela possibilidade de um mercado de trabalho mais estável (na minha 

perspectiva naquele momento de escolha, pois possibilitava os concursos públicos), tornou-se 

uma grande paixão, e a educação física escolar amadurecia como possibilidade para a carreira. 

Concomitante à universidade, iniciei a docência em ballet clássico, onde no segundo período 

do curso, já trabalhava em academias de dança, com alunos de diversas idades, trazendo 

grande experiência.  

Porém, ao me deparar com tantos professores incríveis em seu papel de formador, 

atentei para a possibilidade de trabalhar com Dança no Ensino Superior, algo, antes, 

inimaginável para aquela adolescente de 16 anos. Um grande sonho, que eu jamais poderia 

compreender como realidade, estava ali, na minha frente como uma possibilidade. O desejo 

por continuar na área acadêmica se fez presente. Olhar professores jovens que trilharam este 

caminho e dizer: eu posso também. Ser doutora antes dos 30, era algo que estava em mente. E 

com o passar da vida, veio o entendimento que as coisas acontecem quando elas necessitam 

acontecer (e que bom que todo propósito tem o seu determinando tempo).  

Durante a graduação, pude me envolver em 2 projetos de pesquisa e aprender a tríade 

universitária na prática. Fui bolsista no Núcleo de Ginástica Rítmica Desportiva 

representativo da Uerj / Ginástica Desportiva (GRD) e no projeto de  Motivação de Escolares 



 

Praticantes de Atividades Físicas e Esportes. Projetos que possibilitaram aprender sobre a 

pesquisa e crescer profissionalmente.  

Ao final do curso, veio à necessidade da definição de um tema e a escolha de um 

orientador para o trabalho de conclusão de curso. E como na maioria dos casos, só sabia que 

queria escrever sobre ballet clássico. Escolhi como orientador o professor Rafael Mattos, que 

com toda paciência e atenção, ajudou-me na definição do tema, ensinou-me a construção de 

um pré-projeto de pesquisa e deu-me seu apoio e confiança para realizar este trabalho 

intitulado: A (In)viabilidade do Ensino do Ballet Clássico na Educação Física Escolar, no ano 

de 2015. 

Após a conclusão da Licenciatura, ingressei para o curso de Bacharelado também na 

Uerj, mesmo com inúmeras pessoas me aconselhando a terminar esta habilitação em uma 

instituição particular.  Meu entendimento e a minha compreensão, naquele momento, foi de 

que eu devia permanecer. E o que era previsto terminar em 1 ano e meio, virou 3 anos, devido 

a greves necessárias geradas por um péssimo momento de recessão que o Estado do Rio de 

Janeiro vivenciou. Neste momento, estava imersa no mercado de trabalho, onde necessitei 

crescer profissionalmente e por necessidades financeiras, aquele desejo de cursar pós-

graduação foi ficando distante, para após a conclusão do curso de Bacharelado, onde, neste 

momento, tive a orientação da professora Monique Assis para realizar o trabalho de conclusão 

de curso sobre a temática: A Percepção de Corpo na Perspectiva de Alunos e Atletas de Pole 

Sport/Pole Dance, em 2018. Modalidade esta que estava presente na minha vida, e comecei 

atuar profissionalmente como professora. 

Cursei disciplinas como aluna especial e aluna ouvinte em 2017 e 2018 no Programa 

de Pós-Graduação em Ciência do Exercício e do Esporte (PPGCEE), entretanto, naquele 

momento, não consegui desenvolver projeto e, não tive perspectivas de ingresso ao programa, 

devido a inúmeras circunstâncias profissionais, pessoais e acadêmicas. Dessa forma, após a 

conclusão do bacharelado, me distanciei do âmbito acadêmico e mergulhei no mercado de 

trabalho. Trabalhava em academias de dança, com aulas particulares e aulas extracurriculares 

em escolas regulares. Também comecei a trabalhar com fotografia, em 2015, para 

complementar a renda. Envolvida em tantos projetos, os estudos foram ficando de lado.  

Foi quando a pandemia da Covid-19 veio, em 2020, e todos os projetos, trabalhos e 

qualquer outra possibilidade caíram por terra.  Ironia de quem passou a vida inteira buscando 

independência. Encontrei-me mal psicologicamente e financeiramente. Perdi as aulas 

extracurriculares, vivi de aula online, com poucos alunos, que não bastava para suprir as 

necessidades financeiras. Vi-me numa situação muito ruim, afastada da família, com muita 



 

insegurança dos dias. O que consegui fazer, naquele momento, foi voltar as aulas de ballet 

clássico, como exercício físico, em formato online, e me dedicar a realizar um curso de pós-

graduação Lato Sensu em Educação Física Escolar e Psicomotricidade, também à distância.  

E mais uma vez, o ballet acabou me salvando e me devolvendo para mim mesma. Em 

conversas como meu mestre de ballet, Fábio Matheus, que também é uma pessoa a quem 

tenho grande admiração e gratidão, pois é um dos responsáveis por me permitir crescer como 

pessoa e profissional, tive a certeza daquele antigo sonho da época da graduação, que voltou à 

tona, ingressar no mestrado.  

Assim, em fevereiro de 2021 tive a certeza que se para percorrer este caminho, era 

necessário estar próxima a um professor exímio, que sempre admirei, desde o primeiro 

período, onde tive o primeiro contato, através de disciplina e, por meio de sua retidão e seu 

profissionalismo, possibilitaria-me alcançar o que desejava. E mais uma vez, o professor 

Rafael Mattos, tão solicito e tão humano, parou, ouviu-me, ensinou-me, confiou e permitiu-

me realizar este sonho. Pude ingressar como aluna especial em sua disciplina no programa, 

compreender as linhas de pesquisa tanto do orientador, quanto a do programa e, dessa forma, 

com estudo, dedicação e ajuda, pode-se desenvolver a temática do projeto de pesquisa.  

Surgiu numa conversa informal, onde o orientador, em um ato de ouvir e não só 

escutar, resgatou algo que estava diretamente ligado a mim. Mulher e mercado de trabalho foi 

o tema proposto, que se alinhavam as linhas de pesquisa e, causavam em mim o desejo de 

estudar, pois sou mulher, envolvida no mercado de trabalho, enfrentando precarização e 

ilegalidades, sem seguridade social, questionando o sentido de submeter-se a tantas situações 

ruins, assim como, o sentido do trabalho na vida do ser humano e, que sempre foi ensinada 

que através da carreira, obtinha-se independência seja ela qual for.  

Mas, neste momento, veio o desafio, quais lacunas de conhecimento nós podemos 

encontrar sobre essa temática? Através de orientação, comecei a ler a literatura a cerca do 

tema, e mesmo desacreditando que pudesse chegar a encontrar, conseguimos desenvolver a 

problemática desse estudo: quais fatores que afetam a carreira da profissional de educação 

física associados à dupla jornada e a maternidade? 

E logo, a primeira pergunta que vem quando apresentamos este projeto de pesquisa é: 

“Você é mãe?” E a resposta é: não. Ser mulher, em uma sociedade patriarcal androcêntrica, 

requer muita coragem. Bancar seus desejos e sonhos é um ato de resistência. E assim, 

compreendo-me como uma mulher que, acredita numa sociedade igualitária e justa para todos 

os que sofrem preconceitos e situações de desigualdade social, admirando mulheres que são 

mães. Apesar de sabermos que a vida da mulher que é mãe não é fácil e, o ônus da 



 

maternidade aparenta ser maior que o da paternidade, acredito que mulheres podem e devem 

ter o direito de ser mãe e desenvolve-se profissionalmente, se assim o desejarem. E também, 

de não ser mãe, se assim o quiserem. Que nada as limite. E também, essa temática vem do 

meu desejo, futuramente, talvez, de ser mãe.  

Dessa forma, este projeto de pesquisa vem na busca por uma sociedade mais 

igualitária para mulheres que são mães e estão inseridas no mercado de trabalho formal do 

campo da educação física. Área que sofre precarização e ilegalidades de diversos profissionais 

que nela se situam.  

Em 2021 desenvolvemos esse projeto. Cursei disciplinas como aluna especial do 

PPGCEE e no PPGEF (UFRJ). Realizei o processo seletivo para ingressar no programa em 

outubro deste mesmo ano. Começando como aluna do programa, em 2022 de fato. Dentro 

desse ano de 2022, a minha vida pessoal e profissional mudou muito. Iniciei a terapia, 

comecei a lecionar em 2 escolas, como professora regular da disciplina de educação física, 

além das aulas extracurriculares e o mestrado, no qual, sou muito grata por todas essas 

conquistas e, mesmo com as minhas inseguranças profissionais e pessoais, desistir dos sonhos 

não é uma opção.  

Em 2023, continuo lecionando nessas 2 instituições, ano de conclusão do Mestrado, e 

continuo com meu desejo de um dia, (quem sabe?) lecionar em Instituições de Ensino 

Superior na área que tanto amo. Tivemos trabalhos publicados em congresso e um capítulo de 

livro como publicações e espero não parar por aqui! 

Sigamos... Resistindo, (re)agindo! Paz e bem.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Apesar dos avanços que ocorreram com o ingresso da mulher no mercado de 

trabalho, nas últimas décadas, ainda necessitamos de meios que auxiliem no processo de 

igualdade social, sobretudo material
1
, no incentivo à carreira das mulheres.   

Dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2019), demonstram as 

desvantagens das mulheres perante aos homens no mercado de trabalho. Por cada hora 

trabalhada, as mulheres recebem cerca de 17% a menos com relação aos homens da mesma 

idade, nível de escolaridade, presença de crianças na família, presença de outros geradores de 

renda na habitação, condições de trabalho rural e tipos de trabalho. Em 2019, para cada dólar 

que os homens ganharam em renda do trabalho, as mulheres ganhavam apenas 51 centavos. 

As mulheres ganharam 33 centavos em países de renda baixa e 29 centavos de dólar em 

países de renda média-baixa, e em países de renda alta e média-alta, a renda relativa ao 

trabalho das mulheres chega a 58 e 56 centavos, respectivamente, por dólar ganho pelos 

homens.  

Para a OIT isto ocorre tanto pelo nível mais baixo de emprego das mulheres, quanto 

por seus rendimentos médios serem mais baixos quando estão empregadas, considerando que 

essas diferenças nas condições de trabalho não se resumem à remuneração. (OIT, 2023). 

A estimativa de desemprego global situou-se em 5,8%, em 2022. As taxas de 

desemprego para os homens variam de 4,3% e para as mulheres estimam-se 6,2%, em países 

de renda baixo-média. A OIT (2023) aponta que 15% das mulheres em idade produtiva em 

todo o mundo gostariam de trabalhar, mas não possuem emprego, em comparação com 10,5% 

dos homens. 

A participação de mulheres no mercado de trabalho chega a pouco mais de dois 

terços da participação masculina e as taxas de desemprego são maiores para elas. Também 

encontram resistência para alcançar segmentos importantes do mercado de trabalho, fator que 

sofre interferência cultural. Nas últimas décadas, o sexo feminino conseguiu alcançar uma 

presença maior no mercado de trabalho, entretanto em condições de maiores vulnerabilidade, 

                                                      
1
Igualdade material é tratar os iguais de maneira igualitária e os desiguais de maneira desigual, no grau de suas 

desigualdades, tentando dessa forma, proporcionar condições igualitárias às pessoas com desvantagens para que 

possam ter oportunidades de participar de um mesmo evento em igualdade de condições para quem não possui 

tal desvantagem, enquanto igualdade formal é a igualdade entre as pessoas para com a lei, a qual foi prenunciada 

para excluir toda e qualquer forma de distinção quanto a privilégios recorrentes de sangue, gêneros ou outra 

forma de hierarquização da sociedade (CAMIN e ROBLES, 2021). 
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como: trabalho em tempo parcial, empregos esporádicos em determinado período do ano e 

trabalhos por meios autônomos
2
 (OIT, 2019). 

O conceito contemporâneo de carreira associa-se a autogerência, onde o próprio 

agente toma suas decisões sobre a carreira profissional, a fim de conduzir suas ações e 

tomadas de decisões para direções que melhor se identifique (TRINDADE; GUIMARÃES, 

2018). Fontaine e Faria (1989) definem as teorias pessoais do sucesso como dimensão a 

considerar na análise do processo de realização do ser humano e a correspondente intervenção 

psicológica. As interpretações próprias das situações, traduzidas pelas interferências do ente, 

quanto às justificações dos resultados por ele atigindos, pela avaliação das suas competências 

intelectuais ou demais competências, pela antecipação das consequências do seu 

comportamento, pela análise de objetivos possíveis e a ponderação de estratégias para 

alcançar determinados objetivos, o porquê optou, constituem vários elementos daquilo que 

poderíamos chamar as teorias pessoais do sucesso. Trata-se de teorias individuais implícitas a 

que cada um recorre para compreender, explicar e prever a ocorrência de sucesso ou de 

fracasso (FONTAINE; FARIA, 1989). 

Além de todos os obstáculos que são enfrentados pelas mulheres, as novas relações 

de trabalho, como as plataformas digitais e o processo de uberização
3
 do mercado de trabalho, 

resultam não só em precarização do mercado de trabalho para grupos sociais mais 

vulneráveis, mas também, para todos os trabalhadores nele inserido. Segundo Abílio, Amorim 

e Grohmann (2021), esses trabalhos por meio de plataformas digitais, apontam a 

desestabilização das categorias de análise do emprego formal. Não existe mais a contratação 

de colaboradores, nem mesmo recrutamento dos mesmos. “O contrato de trabalho agora 

transfigura-se em um contrato de adesão
4
” (ABÍLIO, AMORIM, GROHMANN, 2021, p. 38).  

Dessa forma, para ingressar a esse meio de trabalho, basta apenas um cadastro. Porém, 

essas empresas passam a dominar áreas de atuação e controlar uma grande parcela dos 

trabalhadores. Até mesmo a relação de submissão a essas plataformas são informalizadas, 

                                                      
2
Trabalhador autônomo – “o que exerce habitualmente, e por conta própria, atividade profissional remunerada; o 

que presta serviços a diversas empresas, agrupados ou não em sindicato, inclusive os estivadores, conferentes e 

assemelhados; o que presta, sem relação de emprego, serviço de caráter eventual a uma ou mais empresas; o que 

presta serviço remunerado mediante recibo, em caráter eventual, seja qual for a duração da tarefa” (BRASIL, 

1973, Art. 4). 

 
3
Uberização é um processo de trabalho por meio das plataformas digitais, que individualizam as relações de 

trabalho e que aparentam a prestação de serviços (FILGUEIRAS; ANTUNES, 2020). 

 
4
“Contrato de adesão é aquele cujas cláusulas tenham sido aprovadas pela autoride de competente ou 

estabelecidas unilateralmente pelo fornecedor de produtos ou serviços, sem que o consumidor possa discutir ou 

modificar substancialmente seu conteúdo.” (BRASIL, 2017, Art. 54).  
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pois não se tem clareza sobre as jornadas de trabalho, a distribuição e até mesmo a sua 

precificação (ABÍLIO; AMORIM; GROHMANN; 2021). Uberização não é necessariamente 

trabalhar no Uber. É uma característica do trabalho da década de 2010, do século XXI. Para 

Filgueiras e Antunes (2020), a uberização do trabalho somente pode ser entendida e usada 

como expressão de modos de ser do trabalho que se ampliam por meio das plataformas 

digitais, onde as relações de trabalho são invisibilizadas cada vez mais, para que aparente ser 

prestação de serviços.  

Para Abílio, Amorim e Grohmann (2021), a remuneração por produtividade tem um 

impacto negativo na vida e nas condições de trabalho do indivíduo, tendo em vista, que esse, 

adere a longas jornadas de trabalho, controlando o próprio ritmo de atuação em busca de 

aumentar seus ganhos. Trata-se de uma racionalidade neoliberal. 

Harvey (2008, p.3) conceitua o neoliberalismo como: 

 

Uma teoria das práticas político-econômicas que propõe que o bem-estar humano 

pode ser melhor promovido liberando-se as liberdades e capacidades 

empreendedoras individuais no âmbito de uma estrutura institucional caracterizada 

por sólidos direitos à propriedade privada, livres mercados e livre comércio. 

 

Para Harvey (2008), o neoliberalismo se interessa pelas novas tecnologias de 

informação a fim de expandir o mercado de trabalho, tanto na questão relacionada ao tempo 

quanto aos espaços demográficos.  

Rosso (2008) afirma que, a intensificação do trabalho pode ser definida por além do 

esforço físico, mas também todas as capacidades do trabalhador sejam elas: corporais, 

intelectuais, de caracteres emocionais disponibilizadas ao serviço, ou das práticas adquiridas 

através do tempo, ou ensinadas pelos processos históricos culturais. 

Braga, Araújo e Maciel (2019) afirmam que, no período de 2006 a 2016, houve uma 

intensificação das condições de trabalho, em circunstâncias precarizadas às mulheres 

trabalhadoras, condições essas acentuadas pela divisão social e sexual do trabalho. Os autores 

levantam a hipótese que essas condições tendem a se gravar, diante das novas modalidades de 

contratação previstas pela reforma trabalhista que entrou em vigor em 2017, podendo levar a 

graves consequências às mulheres.  

Para Antunes (2018), uma das formas de intesificação do trabalho se apresenta como 

a flexibilização das jornadas de trabalho, tendo como exemplo a forma de contratação zero 

hour do Reino Unido. Nessa modalidade, o trabalhador fica à disposição do mercado de 

trabalho, para que atenda à chamada, quando há demanda de serviços, sem remuneração pelas 
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horas que esteve disponível para a chamada de serviço, somente sendo remunerado pela hora 

trabalhada
5
. Essa modalidade que pode englobar diversos tipos de profissionais, tais como: 

médicos, advogados, enfermeiros, profissionais do care (cuidadores de crianças, idosos, 

pessoas com deficiência, entre outros), prestadores de serviços, motoristas, eletricistas, 

profissionais de limpeza e serviços domésticos que podem ser submetidos a essa nova 

modalidade de trabalho, utilizando-se cada vez mais essa flexibilização do mercado de 

trabalho, gerando escravos digitais. 

O trabalho digital e flexível, realizado por teletrabalho ou homme office, pode trazer 

benefícios para a economia com relação ao tempo de deslocamento até o local de trabalho, 

entre outros pontos, entretanto, é um facilitador para a retirada de direitos trabalhistas 

financiados pela empresa, permitindo o aumento da demanda de trabalho e até mesmo a dupla 

jornada, mais comum às mulheres, incentivando também o trabalho isolado, diminuindo as 

relações sociais e sem a representação sindical (ANTUNES, 2018). 

Scassera e Partenio (2021) apontam que muitas mulheres, em inúmeros casos, 

abandonam seus empregos formais, para conciliar a vida profissional em empregos informais 

mais precarizados com as atividades domésticas, tais como: os cuidados com filhos e filhas e 

em muitos desses casos, sendo as principais responsáveis pelas suas rendas familiares.  

Antunes (2018) afirma que um grupo cada vez menor será assalariado, podendo 

perder essa condição, convivendo com a instabilidade a qualquer situação de oscilação do 

mercado, com as mudanças que ocorrem dos seus movimentos, tempos e espaços territoríais, 

somando-se a um grande número de trabalhadores que aderem o mito do sujeito empresário 

de si e burguês de si próprio.  Práticas estas que oculta o assalariamento, com o mito de 

trabalhador autônomo, onde diversos movimentos sindicais resistem a essas práticas de 

precarização. 

A carreira do profissional de educação física é marcada por diversas peculiaridades 

próprias da profissão. Nunes (2014), em seu estudo de natureza quantitativa, com 115 

profissionais atuantes em academias da cidade do Rio de Janeiro, verificou que a Escala de 

Organização Prescrita do Trabalho demonstrou riscos psicossociais médios. Ao buscar 

reconhecimento, grande parte da amostra do estudo, executa um ritmo de trabalho que excede 

sua capacidade de trabalho. A baixa remuneração e a falta de um plano de carreira, assim 

                                                      
5
No Brasil esta modalidade de contrato nomea-se contrato de trabalho interminente que entrou em vigor com a 

reforma trabalhista de 2017. “Considera-se como intermitente o contrato de trabalho no qual a prestação de 

serviços, com subordinação, não é contínua, ocorrendo com alternância de períodos de prestação de serviços e de 

inatividade, determinados em horas, dias ou meses, independentemente do tipo de atividade do empregado e do 

empregador, exceto para os aeronautas, regidos por legislação própria” (BRASIL, LEI 13.467, ART.443 §3º, 

2017). 
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como a ausência de expectativa, fizeram com que esses profissionais de Educação Física 

possuíssem um ritmo de trabalho sacrificante. Para obter melhores remunerações, grande 

parte dos profissionais avaliados nesta investigação atuava como personal trainer, abrindo 

mão de direitos trabalhistas como férias e décimo terceiro. 

O cansaço e desgaste físico foram destacados pela autora, que afirma que este dado, 

pode ser resultado do desgaste físico que a atividade laboral exige, acompanhadas à 

quantidade de horas que parte desses profissionais executa na busca de uma remuneração 

mais atrativa. Assim como, destaca-se a necessidade que esses profissionais possuem em 

manter sua imagem corporal como o corpo “sarado”, ou seja, musculoso e magro. Os 

participantes da pesquisa afirmaram que, mesmo cansados, praticavam exercícios físicos não 

apenas para a manutenção da saúde (NUNES, 2014). 

A empregabilidade desses profissionais perpassa pela estética e o culto ao corpo. Que 

serve de exemplo para seus alunos. Dados qualitativos do estudo demonstraram um 

descontentamento profissional em relação ao desgaste físico, ao que tange a falta de plano de 

carreira, a pouca remuneração e a falta de paridade entre o salário de contrato e o que 

realmente se recebe. Com relação aos danos relacionados à saúde física do trabalhador, 

destaca-se que estes são os dados que apresentaram maiores índices. Dos 115 professores da 

amostra, 42 afirmavam ter dores nas costas, 38 dores nas pernas e 30 alterações no sono. 

Grande parte desses profissionais queixou-se de dores no corpo no seu cotidiano de laboral 

(NUNES, 2014).  

Krug et al (2020) constataram em seu estudo, com 5 professores iniciantes na 

educação básica do interior do Estado do Rio Grande do Sul, que 4 são contratados 

temporários e apenas 1 professor da amostra é efetivo. Os 5 professores recebem salários 

baixos e possuem carga horária integral de trabalho, sem possibilidade de horário para 

planejamentos, os 5 possuem número elevado de alunos nas turmas. Apenas 1 professor 

possui plano de carreira. Esse cenário encontrado pelos autores demonstra a precarização do 

professor da educação básica. 

 Com relação às intalações físicas e materiais disponíveis para que estes professores 

desenvolvam seus trabalhos, os cinco possuem instalações e materiais precários. Os autores 

concluem que as implicações das condições de trabalho no cotidiano pedagógco desses 

profissionais compõem um campo de precarização do trabalho docente, tendo um efeito 

negativo sobre a sua prática (KRUNG et al, 2020). 

O trabalho de Rocha e Toledo (2017) buscou compreender as consequências da atual 

configuração do mundo do trabalho para os trabalhadores de Deporto na cidade da Guarda, 
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em Portugal. Através de entrevistas com 27 profissionais de desporto, sendo 13 do sexo 

feminino e 14 do sexo masculino, atuantes em Portugal, os autores identificaram que a atual 

circunstância do capitalismo ocasionou modificações estruturais atingindo o trabalho desses 

professores com traços da flexibilização do trabalho e precarização, apontando que as 

consequências para os profissionais da área em Portugal têm mais proximidades do que 

diferenças comparadas aos professores brasileiros. Os 2 países demonstram traços da 

precarização e flexibilização. 

Fonseca e Bolth (2020) buscaram analisar as características dos profissionais de 

educação física com vínculos formais de emprego no estado do Paraná considerando um 

período de dez anos. Os dados utilizados pelo estudo foram extraídos da Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS), dos anos de 2007 e 2017. Como resultados, os autores afirmam 

que houve a diminuição dos vínculos formais de emprego na faixa etária de 40 a 49, 

entretanto, a faixa etária de 50 anos ou mais demonstrou um crescimento. Houve redução do 

número de professores em universidades e aumento em faculdades e centros universitários, 

em sua maioria de iniciativa privada.  

Os postos de atuação menos valorizados em relação à remuneração representaram 

mais de 60% dos profissionais inseridos formalmente no mercado de trabalho. Com relação 

aos setores de atuação profissional, as mulheres eram minorias nos cargos de emprego. Os 

locais que possuem maior número de mulheres atuando são os setores do ensino fundamental, 

ensino médio e na avaliação física. Os preparadores de atletas, preparadores físicos e 

treinadores de esportes foram setores que houve mais ingresso de homens ao longo do período 

analisado. Apenas no ensino superior e no setor treinador de futebol constatou-se o 

crescimento das mulheres nos empregos formais, mas, muito distante de oportunidades iguais 

(FONSECA E BOLTH, 2020). 

 Para Bourdieu (2010), as próprias mulheres reproduzem essas situações de 

preconceito, quando reiteram essas condições de desigualdades, quando exercem profissões 

ou funções historicamente construídas como tarefas femininas e quando se culpabilizam por 

não terem tempo suficiente para o cuidado com os filhos e afazeres domésticos, por estarem 

dividindo seu tempo com o trabalho formal.  

 

A visão androcêntrica é assim continuamente legitimada pelas próprias práticas que 

ela determina: pelo fato de suas disposições resultarem da incorporação do 

preconceito desfavorável contra o feminino, instituído na ordem das coisas, as 

mulheres não podem senão confirmar seguidamente tal preconceito (BOURDIEU, 

2010, p. 44). 
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Dessa maneira, as mulheres só poderão deixar de submeter-se a essas circunstâncias 

de dominação, quando tiverem consciência da desconstrução dessas perpesctivas de 

inferioridade feminina, naturalizadas através das relações de gênero (SILVA, 2019). 

A partir dessa discussão, temos em vista que, estudos sobre a precarização, a dupla 

jornada e saúde feminina se fazem necessários na busca por direitos igualitários perante a 

sociedade contemporânea que enfrenta grandes dificuldades com relação ao direito dos 

trabalhadores não apenas as mulheres, mas para todos que estão inseridos no ambiente 

laboral. 

Para a dissertação de mestrado, a proposta foi organizá-la da seguinte maneira: 

Capítulo I – A inserção da mulher no mercado de trabalho no mundo 

contemporâneo. Neste capítulo foi abordada a vivência das mulheres no contexto das 

relações de trabalho, suas perspectivas e dificuldades perante o cotidiano, aspectos e 

características que perpassam a mulher contemporânea. Iniciamos o estado da arte sobre 

essa temática a partir de 202 artigos encontrados na plataforma Scielo Brasil
6
, no período 

de 2016 a 2021, utilizando as seguintes palavras-chave: “mulher e trabalho” e “dupla 

jornada”.  

Capítulo II – Mercado de Trabalho e Construção de Gênero. Neste capítulo 

desenvolvemos as problemáticas que envolvem o mercado de trabalho na atualidade e os 

fatores de gênero ligados à divisão sexual do trabalho que as mulheres sofreram e sofrem, 

desde quando se inseriram a este campo.  

Capítulo III – Fatores psicossocioculturais que interferem na carreira acadêmico-

profissional da Professora de Educação Física à luz da Teoria Sociológica de Pierre 

Bourdieu. Neste capítulo abordaremos o campo da educação física, aspectos e 

peculiaridades que marcam a trajetória da mulher
7
 profissional de educação física, 

relacionados aos conceitos de Bourdieu ao cotidiano dessas profissionais, como fatores 

relacionados à complexibilidade dos diversos papéis que as mulheres contemporâneas 

enfrentam em suas jornadas de trabalho formal, bem como aos cuidados com os filhos e 

seu desenvolvimento profissional.  

Capítulo IV – Método. Neste capítulo descreveremos toda a metodologia aplicada 

ao estudo, assim como a caracterização da amostra e os instrumentos que foram utilizados. 

                                                      
6
https://www.scielo.br/ 

7
“Pleonasmo é um recurso linguístico utilizado para fins de enfatizar algo já dito ou uma ideia proposta” 

(GOMES, SANTOS E LIMA, 2019, p.174). 
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A análise dos dados será realizada de forma qualitativa a partir do referêncial teórico das 

Ciências Humanas e Sociais.  

Capítulo V – Resultados e Discussões.   

Capítulo VI – Considerações Finais.  

 

JUSTIFICATIVA 

 

A profissão de Educação Física é relativamente recente, quando comparada às demais 

profissões, pois só teve sua regulamentação no ano de 1998, pela lei nº 9696, que determinou 

como competências do profissional de educação física, coordenar, avaliar, planejar, 

programar, supervisionar, dinamizar, avaliar, dirigir e executar trabalhos, progrmas, planos e 

projetos, assim como prestar serviços de consultoria, assessoria e auditoria. Realizar 

treinamentos especializados, integrando equipes multidiciplinares e interdisciplinares, 

elaborar informes técnicos, pedagógicos e científicos nas áreas do desporto e da atividade 

física (BRASIL, 1998). 

O campo de atuação profissional da área da educação física é diversificado devido ao 

processo de especialização e profissionalização das atividades que envolvem diferentes 

práticas corporais (CHRISPINO E MATTOS, 2022). Sendo duas habilitações possíveis aos 

profissionais de educação física: a Licenciatura e o Bacharelado, quando o profissional é 

habilitado em ambas às áreas, pode atuar nesses campos distindos, como prevê o Conselho 

Federal de Educação Física (CONFEF). Abrangindo assim, a sua área de atuação (CONFEF, 

2020). 

Esses campos de atuação diversificados exigem do profissional de educação física 

uma especificidade diferente de demais profissões. Sendo a área de atuação profissional para 

os licenciados, a educação básica, enquanto o profissional bacharel irá atuar nos mais diversos 

campos existentes, excluindo-se apenas a educação básica. O campo do bacharelado em 

educação física está diretamente ligado à cultura, ao esporte, ao lazer e à saúde (CONFEF, 

2020). 

O mercado de trabalho do profissional de educação física possui uma especificidade 

que é marcada pela baixa remuneração, a ausência de vínculo empregatício, as informalidades 

e diminuição dos direitos trabalhistas. Os trabalhos de Nunes (2014) e Furtado e Santiago 

(2015) destacam este fato, que ocorre muitas vezes no campo do fitness, na área do 
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bacharelado em educação física, onde profissionais atuam como personal trainer, de maneira 

autônoma sem possuir vínculo com a instituição onde exercem sua profissão, atendendo ao 

cliente como prestador de serviço. Área de atuação que tem crescimento na última década 

(FURTADO; SANTIAGO, 2015).  

 Quelhas (2020) afirma que a proletarização dos trabalhadores da Educação Física é 

uma realidade que precisa ser reconhecida e enfrentada. A precarização, a instabilidade e a 

flexibilização são lógicas do mercado neoliberal que não atigem apenas setores de serviço, 

mas estão presentes no mercado de trabalho atual, que influenciará também ao campo de 

atuação profissional da educação física.  

Fonseca e Bolth (2020) analisaram em sua pesquisa características dos profissionais de 

Educação Física com vínculos formais de emprego no estado do Paraná considerando um 

período de 10 anos. Dos diversos campos de atuação profissional, as áreas que possuem maior 

número de mulheres atuando são os setores do ensino fundamental, ensino médio e na 

avaliação física. Campos estes, de menor remuneração e prestígio social. 

  E Martins e Mello (2019) afirmam em seu estudo a prevalência de mulheres 

professoras educação física na educação infantil. Campo marcado pela desvalorização da 

docência e pelo processo de feminilização da docência, que nos anos iniciais, associa-se aos 

cuidados maternais.  

Ungheri et al (2022) afirmam que estudos sobre a condição da mulher, nos campos 

profissionais, em especial, a Educação física, são fundamentais, pois revelam condições do 

mundo laboral na área e amplia o debate a respeito das disparidades de gênero, reconhecendo 

as dificuldades encontradas sobre essa temática. 

Dada às constatações sobre o campo profissional da educação física, estudos que 

ressalvam as mulheres profissionais da área, fazem-se necessário na busca por uma profissão 

mais justa e igualitária para todos que nela se inserem. Assim como, compreender os 

desdobramenstos da carreira, é ter conhecimento a cerca do próprio desenvolvimento 

profissional do campo. Ao analisarmos as perspectivas futuras da educação física, analisamos 

também o seu desenvolvimento enquanto área do conhecimento e, quais os fatores que 

poderão gerar em benefício da sociedade. Compreender as subjetivações psicossocioculturais 

contêmporaneas que os profissionais da área estão sujeitos, durante sua prática profissional, 

tráz conhecimento das atividades cotidianas que enfrentam e que enfrentarão. As diversas 

variáveis socioculturais e psicológicas a que serão submetidos no decorrer de sua carreira, 

poderá levar à avaliação de possíveis mudanças necessárias, a fim de garantir os direitos dos 

trabalhadores que nesse campo atuam.  
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Como problematização
8
 do estudo, desenvolvemos as seguintes questões de 

investigação: 

 

1) Quais são os fatores psicossocioculturais que afetam a carreira da profissional de 

educação física? 

 

2) A dupla jornada interfere nas pretensões de carreira da profissional de educação 

física? 

 

3) Há alguma preferência por um campo específico de atuação profissional por parte 

das mulheres para conciliar a vida profissional, a maternidade
9
 e a 

conjugalidade?10 

 

4) Quais são as estatégias que as mulheres profissionais de educação física utilizam 

para se manter no mercado de trabalho após a maternidade?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
8
Encontram-se esquematizado em Apêndice C. 

 
9
Maternidade é estabelecida tradicionalmente como decorrente de relações biológicas e afetivas estabelecidas 

entre mãe e filho (GRADVOHL; OSIS; MAKUEH, 2014). 

 
10

Conjugalidade é definida como à díade conjugal e que constitui um espaço de apoio ao desenvolvimento 

familiar, esforços e comprometimentos de indivíduos para a manutenção de uma relação estável e duradoura 

(SOUSA, 2006). 
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E como objetivo geral e objetivos específicos
11

 desenvolveram-se as seguintes 

propostas: 

 

Objetivo geral: 

 

 1) Identificar os fatores psicossocioculturais que afetam a carreira da profissional de 

educação física associados à dupla jornada e à maternidade.  

Objetivos específicos: 

 

2) Analisar a interferência da dupla jornada na carreira da profissional de educação 

física; 

 

3) Identificar se há preferências por um campo específico de atuação profissional por 

parte das mulheres para conciliar a vida profissional, a maternidade e a conjugalidade; 

 

4) Identificar as estatégias que as mulheres profissionais de educação física utilizam 

para se manter no mercado de trabalho após a maternidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
11

Encontram-se esquematizado em Apêndice C.  
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HIPÓTESES DO ESTUDO PRÉ-ENTREVISTAS 

 

A dupla jornada interfere mais negativamente na saúde da profissional de educação 

física, que poderá gerar o acúmulo de funções que prejudicam o seu desenvolvimento 

profissional e pessoal. O que causa uma codependência no âmbito privado e no mercado de 

trabalho, implicando diretamente em sua ascensão de carreira. Limitando, dessa forma, suas 

escolhas profissionais, pois as escolhas profissionais para as mulheres passam pelo primeiro 

critério que são os cuidados maternos que exigem investimento de tempo.  

Acredita-se que exista a preferência das profissionais de educação física pelo campo 

do fitness12 para a atuação laboral e desenvolvimento da carreira, pois as academias oferecem 

maiores oportunidades laborais e flexibilização da jornada de trabalho, o que permitiria às 

mulheres conciliarem as tarefas domésticas e maternais com o âmbito do mercado 

remunerado fora de casa. Acentua-se, sobretudo a partir da pandemia do COVID-19, a 

existência dos teletrabalho13 e do homme officce14, na qual os profissionais do fitness atendem 

alunos/clientes como personal trainer e o discurso de empreendedorismo, como forma de 

ascensão de carreira, incentivado pelo neoliberalismo, construindo a imagem do profissional 

como seu próprio chefe, onde este assume a resposabilidade e os riscos do seu próprio (in) 

sucesso. É possível identificar o empresário de si discutido por Foucault (2008). 

A dupla jornada feminina interfere diretamente nas escolhas profissionais e na saúde 

da profissional de educação física, interferindo na ascensão de carreira em cargos públicos 

que demandam médio longo prazo de investimento em estudos, limitando-as a concursos 

públicos de municípios próximos aos de moradia ou até mesmo a concursos com salários 

muito baixos, mas que permitam trabalhar menos horas fora de casa. Essas dificuldades 

podem levar a mulher profissional de educação física a buscar até mesmo outra profissão 

concomitante ou excludente a área da educação física. Fato que pode ocorrer pelas frustrações 

                                                      
12

Campo do fitness para Motta e Moraes (2017) é definido como o mercado de academias de musculação e 

ginásticas. Para Luz (2005), as atividades físicas da atualidade nas academias estão diretamente ligadas à estética 

corporal, buscando adequar o corpo dos indivíduos para aderirem a uma forma condizente com a cultura padrão. 

Mattos (2012) afirma que os alunos se matriculam em academias de ginástica e musculação e passam a cultivar o 

corpo na busca de obter recompensas sociais, através das modificações estéticas.  
13

Teletrabalho é todo o trabalho executado com o auxílio das tecnologias de informação e comunicação, 

realizado em outro ambiente de trabalho, fora da entidade empregadora (OIT, 2020). 

“Considera-se teletrabalho a prestação de serviços preponderantemente fora das dependências do empregador, 

com a utilização de tecnologias de informação e de comunicação que, por sua natureza, não se constituam como 

trabalho externo” (BRASIL, 2017, Art. 75-B).  
14

Home Office é uma modalidade de Teletrabalho realizada no própio domicílio (ZERBINI; ZERBINI, 2020). 
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da baixa remuneração15 e por não alcançar estabilidade financeira dentro da sua área de 

formação.  

Pressupomos que as profissionais de educação física optam por não realizar cursos de 

pós-graduação stricto sensu por interferência da dupla jornada que exercem, porque a 

continuidade da vida acadêmica requer disponibilidade para cursar as disciplinas, realizar 

estágios, a alta demanda de leituras e estudos para o desenvolvimento da dissertação e tese 

pretendidas, bem como a publicação de artigos científicos, e também pela participação de 

conferências, simpósios e congressos que, muitas vezes, são realizados fora do Estado no qual 

residem, assim como o impedimento de realizar cursos de extensão que auxiliem aos seus 

estudos e intercâmbios em outras universidades e os custos financeiros de manter-se num 

programa de pós-graduação que podem afetar a renda familiar.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
15

Segundo o Sindicato dos Empregados de Clubes Esportivos e em Federações, Confederação e Academias 

Esportivas no Estado de São Paulo (Sindesporte, 2021), o piso-salárial do profissional é de R$ 1.363,73 mensais 

para 220 horas, sendo o valor da hora (60 minutos) R$ 6,20.  
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